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RESUMO

Os fungos endofíticos são microrganismos responsáveis pela produção de uma
diversidade de substâncias que conferem certas vantagens ao seu hospedeiro como
a resistência contra fitopatógenos e a ambientes com condições estressantes. Isto
se dá devido a capacidade dos endofíticos em produzir uma ampla gama de
substâncias bioativas com diversas propiedades biológicas e de grande interesse na
indústria farmacêutica, alimentícia entre outras. Assim, o objetivo deste trabalho foi
avaliar a atividade antibacteriana de fungos endofíticos isolados de Zea mays. Para
isso, a linhagem do fungo endofítico Talaromyces pinophilus (FEFM I) foi obtido da
micoteca do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso
(IFMT) Campus Avançado Lucas do Rio Verde e identificado molecularmente com
base no sequenciamento da região ITS. A avaliação da atividade antibacteriana foi
realizada pela técnica de difusão em ágar e pela determinação da concentração
inibitória mínima (CIM) contra bactérias patogênicas gram-positivas e gram-
negativas. Na primeira metodologia, discos miceliais do fungo foram inoculados em
placas contendo meio Muller-Hinton com a bactéria patogênica alvo já distribuída de
forma homogênea por toda a superfície, entrando em contato direto com o
endofítico. Para a segunda metodologia, os fungos foram inoculados em caldo
Muller-Hinton e incubados, logo o meio foi centrifugado e filtrado em filtros de
seringa 0,45 um, obtendo-se um extrato mais limpo. O extrato foi inoculado e
testado contra as bactérias patogênicas em placas de 96 poços em oito
concentrações. A linhagem FEFM I foi capaz de induzir a formação de halos de
inibição de 19,29 mm na presença de Staphylococcus aureus (ATCC 25923) e 22,91
mm frente a Helicobacter pylori (ATCC 43504) no teste de difusão em ágar,
revelando sua capacidade na produção de metabólitos ativos com propriedades
antibacterianas. Porém, na avaliação da concentração inibitória mínima o extrato
aquoso liofilizado na concentração inicial de 20 mg/mL não apresentou ação
inibitória considerada ideal para um antibiótico em nenhuma das bactérias
patogênicas testadas. Nesse sentido, é visível o grande potencial dos fungos
endofíticos para identificação e uso de uma diversidade de metabólitos
antibacterianos, sendo uma importante fonte natural para novas descobertas.
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